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INTRODUÇÃO 

1.1 Apresentação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A rede de drenagem do Semi-Árido do Nordeste Brasileiro tem, como 

característica principal, a existência de um grande número de rios que apresentam 

escoamento superficial apenas no período chuvoso: são os chamados rios intermitentes. 

Por se tratar de uma região onde cerca de 60% da precipitação pluviométrica 

ocorrem em um único mês (SAMPAIO, 1995), torna-se necessária a acumulação das águas 

que escoam nos rios durante o período das chuvas para suprir as demandas na época, de 

estiagem, razão pela qual, o semi-árido nordestino é a região com maior número de açudes 

construídos no Brasil. 

As secas de 1825, 1827 e 1830 marcaram a arrancada da prática de açudagem 

no Nordeste semi-árido (MOLLE, 1986). 

Segundo WILSON-JR (1998), as intervenções antrópicas nas bacias 

hidrográficas, têm provocado, dentre, outros problemas, uma produção cada vez maior de 

sedimentos e cargas sólidas nos rios, afetando negativamente as obras executadas em seus 

vales e contribuindo gravemente para a poluição função das propriedades que os sedimentos 

finos possuem de fixar poluentes tóxicos provenientes de rejeitos industriais, domésticos e 

agrícolas. 

O processo de assoreamento em uma bacia hidrográfica encontra-se intimamente 

relacionado aos processos erosivos, uma vez que ele fornece os materiais que ao, serem 

transportados e depositados, dão origem à erosão e ao assoreamento. Assoreamento e 

erosão são dois processos diretamente proporcionais a dinâmica da bacia hidrográfica. 

CARVALHO et al. (2000) observaram que alguns processos de assoreamento 

são mais velozes que o previsto e que a vida útil média dos reservatórios existentes em 

todos os países no mundo decresceu de 100 para 22 anos nos últimos 50 anos, estimando-se 

em 6 bilhões de dólares anuais o custo para promover a remoção dos volumes que vão 

sendo assoreados, eles comentam, ainda que o problema se vem agravando com o aumento 

da erosão nas bacias hidrográficas. 
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O assoreamento ocorre em regiões rebaixadas como o fundo de vales, rios, 

mares ou qualquer outro lugar em que o nível de base da drenagem permita um processo 

deposicional. 

O assoreamento dos reservatórios pode ser entendido como o reflexo das 

condições naturais da bacia hidrográfica, tal como o grau de desenvolvimento e 

metodologias das suas atividades antrópicas. O método moderno para determinação do 

valor do assoreamento do reservatório é a utilização dos fundamentos do georocessamento. 

Esta metodologia é denominada levantamento batimétrico automatizado (GUIMARÃES 

2007). 

A batimetria pode ser definida como o conjunto dos princípios, métodos e 

convenções utilizados para determinar a medida do contorno, da dimensão e da posição 

relativa da superfície submersa dos mares, rios, lagos, açudes, represas e canais 

( A L M E I D A etal, 1993). 

Segundo LACHAPELLE (1998), em batimetria o objeto para ser posicionado é, 

frequentemente, o fundo oceânico. Em geral a posição horizontal da superfície de uma 

embarcação é obtida primeiro e, então, a distância entre a embarcação e o fundo oceânico, é 

determinada. 

Por outro lado, o geoprocessamento é um sistema complexo que permite a 

representação do mundo, através da captura, armazenamento, processamento e modelagem 

de dados referenciados a um sistema de coordenadas geográficas ou U T M (Universal 

Transverso Mercator) em meio digital. Cada aspecto, variável, característica e/ou 

propriedade deste mundo real é representado por um único mapa (plano ou camada e 

informação), constituindo um conjunto. Cada mapa é um desenho plano indicando a 

natureza, a posição relativa e o tamanho da característica selecionada dentro de uma área 

geográfica (TOMLIN, 1990). 

Os instrumentos computacionais (softwares) do geoprocessamento são 

denominados Sistemas de Informações Geográficas (SIGs) e permitem a realização de 

análises complexas com o uso das informações geográficas, sendo as principais técnicas de 

aquisição de dados o sensoriamento remoto e o posicionamento por satélites. Os SIGs 

tornam possível ainda a automatização da produção de documentos cartográficos 

(CÂMARA, 1998). 
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A utilização de técnicas de geoprocessamento vem sendo aplicada nas mais 

diversas áreas do conhecimento científico, tais como cartografia, transporte, saúde, 

telecomunicações, saneamento, recursos hídricos e, sbretudo, gestão do meio ambiente. 

A Tabela 1.1 mostra a distribuição pluviométrica para o município de Santa 

Luzia entre os anos de 1997 a 2007, na qual é possível verificar a distribuição irregular das 

chuvas no município, com as mesmas se concentrando no primeiro quadrimestre. 

Tabela 1 . 1 - Precipitação mensal no município de Santa Luzia, PB, de 1997 a 2007 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ANO M E : S E S 

JAN FEV MAR ABR MAI JLTN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1997 52.4 10.4 199.0 205.6 117.0 0.0 8.6 0.0 0.0 2.0 9.2 19.6 

1998 46.0 15.6 52.0 2.0 0.0 9.0 2.0 9.8 0.0 0.0 0.0 0.0 

1999 43.6 7.8 57.6 19.6 95.6 2.0 7.6 0.0 0.0 0.0 0.6 41.6 

2000 97.4 90.0 110.8 129.4 2.8 4.8 10.6 31.6 0.0 0.6 0.0 28.8 

2001 12.4 9.8 67.4 101.6 10.4 12.8 0.0 0.0 4.4 7.0 0.0 9.4 

2002 192.6 75.4 254.2 56.8 117.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 41.0 

2003 13.0 44.0 144.6 76.7 35.1 7.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 3.6 

2004 384.4 256.6 54.4 15.6 38.0 28.6 16.2 0.0 13.0 0.0 5.4 4.0 

2005 106.8 22.4 94.6 30.6 49.8 22.4 0.6 2.4 0.0 0.0 0.0 115.8 

2006 0.0 61.0 137.6 238.8 134.4 66.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 

2007 12.2 200.6 77.6 100.6 

O processo de assoreamento atinge todos os reservatórios formados em 

decorrência da construção de barragens. 

A previsão do assoreamento de reservatórios é uma ferramenta importante a ser 

utilizada no estudo de viabilidade de implementação do projeto, visto que este é um fator 

determinante na vida útil do empreendimento e em sua viabilidade económica e reflete, 
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Resumo 

Desmatamento de áreas de preservação permanente, matas ciliares e topo de 

morros para ocupação agropastoril e de mineração, é o que ocorre nas bacias hidrográficas do 

Brasil. Trazendo, como consequência, a deterioração do meio ambiente, erosão e 

compactação do solo, assoreamento de rios, barragens e lagoas, inundações, perda do habitat 

natural, desperdício dos recursos florestais, poluição da água e do ar, destruição da fauna e da 

flora. Este trabalho tem como objetivo mensurar e avaliar o assoreamento do Açude Público 

de Santa Luzia, através das técnicas de geoprocessamento. Realizou-se uma batimetria 

automatizada no Açude Público de Santa Luzia, em 2006, cujo resultado foi comparado a 

dados do projeto de construção e Foi constatatou-se um assoreamento de 3.310.250,00 m 3 , 

27 % do seu volume original em 73 anos de operação do Açude Público de Santa Luzia. 

Concluiu-se que a retirada da vegetação nativa (desmatamento de cabeceiras, divisores de 

água e mata ciliar) e a agricultura, pecuária e mineração praticadas em áreas declivosas e de 

preservação permanente sem tratos conservacionistas na bacia hidrográfica do Açude Público 

de Santa Luzia, têm contribuído para o seu assoreamento. 

Palavras-chave: assoreamento, geoprocessamento, degradação das terras. 



Abstract 

The deforestation of permanent preservation áreas, riparian vegetation and top 

of hills for agro-pasture and mining is what happens in basins of Brazil. As result, this brings 

the deterioration o f the environment, erosion and soil compaction, silting (of rivers, dams and 

lakes), flooding, loss of natural habitat, wastage of forest resources, water and air pollution 

and destruction of fauna and flora. The objective o f this assignment is to measure and assess 

the silting of the Santa Luzia Public Lake, using techniques o f geoprocessing. An automated 

bathymetry was developed in Santa Luzia Public Lake in 2006 and the results were compared 

with data of its construction project. A silting of 3.310.250, 00 m J was observed, 27% of its 

original volume in 73 years o f operation. It is concluded that the removal of native vegetation 

(deforestation of the river bank, watercourse and riparian vegetation) for agriculture, livestock 

and mining practiced in slope áreas and of permanent preservation without conservationist 

treatment in the basin of Santa Luzia Public Lake has contributed for its silting. 


























































































































